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“Dediquem-se uns aos outros com
amor fraternal”
Romanos 10,12
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“O Papa Francisco, em um encontro com representantes da Cáritas de vários
países do mundo, mencionou que a Cáritas é a carícia da Igreja, isso significa estar
no coração da Igreja; ser capaz, de certo modo, de falar e atuar em seu nome, em

favor do bem comum”.

Dom Manoel Delson Pedreira da Cruz - OFMCap
Arcebispo da Paraíba
Bispo Referencial da Cáritas Brasileira Regional Nordeste 2

A missão da Cáritas tem base na doutrina social da Igreja, centrando-se na dignidade da pessoa humana. O
trabalho de Cáritas manifesta o amor de Deus por toda a sua criação e acredita que os pobres e oprimidos
são agentes de mudança, numa luta que visa erradicar a pobreza que desumaniza, condições inaceitáveis
de vida e de trabalho; estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais que são injustas e que violam o
direito à vida e a dignidade. A Cáritas vivencia, na Igreja do Brasil, a dimensão do serviço, na perspectiva
sociotransformadora da evangelização. Sua razão de existir está na vivência da radicalidade evangélica
expressa na opção solidária pelos pobres. Neste contexto, a Cáritas Brasileira Regional Nordeste 2,
organismo da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, tem atuação em quatro estados nordestinos –
Alagoas, Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do Norte – levando ações de solidariedade aos 21 territórios
arqui/diocesanos. 

No ano de 2022, a instituição fortaleceu a vivência da sua missão a partir de suas 18 Entidades Membro,
através das mãos de seus agentes, liberados e voluntários. Diante de um cenário de aumento das
vulnerabilidades sociais e violações de direitos reforçados pela pandemia da Covid-19, a Cáritas atuou a
partir da consolidação de ações de Segurança Alimentar e Nutricional; Migração e Refúgio; Economia
Popular Solidária; Convivência com Biomas; Meio Ambiente, Gestão de Riscos e Emergência; Formação e
Voluntariado. Também buscamos ampliar o processo de Regionalização das ações, ou seja, atuar em todo
território do Regional Nordeste 2 tendo a partilha e a comunhão como princípios norteadores na
organização do serviço da caridade, para superarmos as crises no contexto social e construir novos
caminhos. 

Esse processo tem buscado descentralizar nossa atuação fortalecendo desta forma toda Rede Caritas nas
instâncias paroquiais, diocesanas e regional. Nessa perspectiva, no ano de 2022 consolidamos parcerias e
construímos novos passos, olhando para construção coletiva dos processos na transformação de
realidades.
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Missão Institucional

Dom Manoel Delson Pedreira da Cruz - OFMCap
Arcebispo da Paraíba 

Gestão
Compartilhada

Conselho RegionalBispo Referencial da Cáritas Brasileira NE2

Itamar de Carvalho
Presidente

José Carlos
Vice-Presidente

Charles André
Secretário

Coordenação Colegiada

Diácono 
Ricardo Soares

Severino Ramos Gilsa Dias

Neilda Pereira da Silva

Luciana Florêncio

Bruna Suianne

Secretária Executiva Regiolnal

Assessora Regional de Voluntariado

Assessora Regional de Meio Ambiente Gestão de Riscos e Emergências - MAGRE

Testemunhar e anunciar o Evangelho de
Jesus Cristo, defendendo e promovendo toda
forma de vida e participando da construção
solidária da sociedade do Bem Viver, sinal do
Reino de Deus, junto com as pessoas em
situação de vulnerabilidade e exclusão social.

Princípios Institucionais
Defesa e promoção da vida para a construção da sociedade do
Bem Viver.
Mística e espiritualidade libertadora, ecumênica e de diálogo
inter-religioso.
Cultura de solidariedade transformadora.
Relações de equidade étnico-raciais, de gênero e geração.
Protagonismo das pessoas em situação de vulnerabilidade, de
risco e/ou exclusão social.
Projeto popular de sociedade justa, solidária e sustentável.
Democracia participativa e justiça socioambiental.
Pastoralidade e transformação social.
Cáritas no coração da Igreja e na sociedade no serviço com os
pobres.

Orientações Estratégicas
Promoção e fortalecimento de iniciativas locais
e territoriais na construção da sociedade do
Bem Viver.
Defesa e promoção de direitos, construção e
controle das políticas públicas. 
Organização, fortalecimento e sustentabilidade
da Rede Cáritas.
 Promoção da identidade e integração do ser
agente voluntário  e voluntária  na Rede Cáritas.
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Entidades membro que compõem
a Cáritas Brasileira NE2

Pernambuco
Paraíba

Rio Grande 
do Norte

Alagoas

Pernambuco
Cáritas Diocesana de Palmares 
Cáritas Arquidiocesana de Olinda e Recife

Cáritas Diocesana de PenedoCáritas Diocesana de Floresta
Cáritas Diocesana de Garanhuns
Cáritas Diocesana de Pesqueira
Fundação Monsenhor Petronilo Pedrosa

Alagoas

Paraíba Rio Grande do Norte

Cáritas Arquidiocesana de Maceió

Cáritas Diocesana de Palmeira dos Índios

Ação Social Arquidiocesana da Paraíba

Cáritas Diocesana de Mossoró

Cáritas Diocesana de Caicó

Cáritas Diocesana de Guarabira
Cáritas Arquidiocesana de NatalAção Social Diocesana de Patos

Ação Social Diocesana de Cajazeiras

Cáritas Diocesana de Campina Grande
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Segurança Alimentar e Nutricional 

Programa Infância, Adolescência e Juventude - PIAJ

Convivência com os Biomas

 Meio Ambiente Gestão de Riscos  e
Emergências -   MAGRE

Economia Popular Solidária

Voluntariado 

Migração e Refúgio
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Economia Popular
Solidária

Na área de abrangência da Cáritas Brasileira Regional Nordeste 2, 12 Entidades
Membros, das 18 que formam a rede, possuem um trabalho com grupos de Economia
Popular e Solidária. O perfil do público beneficiado é em sua grande maioria
mulheres, acima dos 30 anos; bem como agricultores/as e catadores/as de materiais
recicláveis. O trabalho ocorre a partir dos mais diversos seguimentos: produção
agroecológica, produção de alimentos para comercialização como bolos, bolachas,
doces, polpas e etc, bem como artesanato de forma geral, desde roupas, a
acessórios, produtos de cama, mesa e banho e materiais para decoração. 

Em relação às ações a nível regional, destacamos no ano de 2022 a realização e

apoio às feiras da Agricultura Familiar e Economia Popular e Solidária realizadas nos 4

estados. Cada Fórum Cáritas - espaço de discussão e decisão formado pelo conjunto

das entidades membros em cada estado – teve autonomia para pensar o formato da

feira que seria realizada no seu estado, se seria uma iniciativa totalmente nova, ou

apoio/participação em uma feira já existente. Também destacamos a realização dos

intercâmbios que possibilitaram o fortalecimento de vínculos entre mulheres nos

estados do Rio Grande do Norte, Paraíba e Alagoas.
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12 Entidades
membro 

4 feiras  
da agricultura familiar e

economia popular e solidária  
apoiadas nos 4 estados 

20 grupos 
de agricultores/as e

empreendimentos de economia
popular solidária participando da feira
na Diocese de Guarabira, na Paraíba
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assessorando grupos de Economia 
Popular e Solidária no Regional NE2



175 famílias/grupos
de agricultores/as e empreendimentos

de economia popular solidária
participando da feira na Diocese de

Palmeira dos Índios, em Alagoas

de agricultores/as e empreendimentos
de economia popular solidária

participando da feira em Pesqueira, em
Pernambuco 

Intercâmbios
entre grupos de economia

solidária dos estados da Paraíba,
Rio Grande do Norte e Alagoas.

Apoio na realização do 5°
Encontro de Catador para Catador

em Caicó (RN)
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Convivência com os
Biomas

As Unidades Demonstrativas Territoriais – UDTs foram implantadas e se desenvolvem
no contexto socioeconômico e político ambiental de dois importantes biomas
brasileiros, localizados na Região Nordeste do país: o Bioma Mata Atlântica e o Bioma
Caatinga, sendo no segundo, onde se encontram a maioria das UDTs.  Apenas sob
esse aspecto, dá para se ter uma ideia dos desafios enfrentados para encontrar
tecnologias sociais adequadas a cada realidade. Em termos socioeconômicos, as
experiências com as UDTs se desenvolvem em agroecossistemas onde predomina a
agricultura familiar, considerada por muitos estudiosos mais como um modo de vida
do que um sistema de produção agropecuária simplesmente. A característica
principal dessa agricultura é sua multifuncionalidade, ou seja, a interação de funções
como a manutenção de um modo característico de viver, de produzir e a
conservação ambiental aliada a preservação do patrimônio cultural. 

A metodologia é simples e eficaz, consiste em desenvolver experimentações
com tecnologias sociais de base agroecológica em agroecossistemas
familiares, tendo os agricultores e as agricultoras como experimentadores/as,
assessorados por técnicos da Cáritas. Essas unidades são espaços de
experimentação, troca de saberes e construção coletiva de conhecimentos,
capazes de serem multiplicados em outros agroecossistemas do entorno e
como propostas em espaços de formulação e defesa de políticas públicas.  
Outra temática importante neste ano de 2022 foi o acompanhamento de
comunidades afetadas pelos impactos dos megaprojetos de energia. 
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Convivência com os
Biomas

Realizamos a Campanha Contra os Impactos dos Parques de Energia Eólica no
Regional NE2 e ao longo da sua execução apresentou alguns conteúdos de
incidência como a websérie “Pra quem sopram os ventos?” dividida em seis
episódios lançados semanalmente no canal do Youtube da CBNE2, além de uma
exposição fotográfica itinerante que circulou por universidades públicas e privadas
nos 4 estados de atuação da instituição. 

A campanha também realizou rodas de conversas em comunidades tradicionais e
ribeirinhas que tiveram sua paisagem alterada com a chegada das torres eólicas, ou
estavam sob ameaça de implantação em suas terras. E por fim, uma carta aberta foi
construída em parceria com organizações e movimentos sociais e foi usada como
instrumento de mobilização e incidência política. 

O objetivo da campanha foi alertar sobre o sofrimento das comunidades tradicionais,
rurais e ribeirinhas atingidas pelos impactos socioeconômicos, ambientais e de saúde
causados pelo atual modelo de implementação dos megaprojetos de energia eólica.
A iniciativa buscou ainda ampliar o debate sobre a importância de repensar novas
formas de geração da energia limpa e descentralizada, que respeitem as
comunidades e promovam o Bem Viver das famílias dessas localidades.
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12 UDTs
implementadas 

Instalação de 
30 tecnologias sociais

em 17 comunidades 
de 10 municípios

Contratação 
de 07 

Agentes de Desenvolvimento Local
(ADLs)
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assessorando grupos de Economia Popular 
e Solidária no Regional NE2



sobre tratamento de águas
servidas e reaproveitamento em

microirrigação de plantas
forrageiras e frutíferas  em

parceria com o Instituto Nacional
do Semiárido – (INSA) e Centro
de Ação Cultural em Campina

Grande – PB

Instalação de
tecnologias como:

 2 Intercâmbios
entre Agentes de
Desenvolvimento

Local
 Websérie 

"Para Quem Sopram os
Ventos?"

confira todos os episódios 
apontando a câmera no QRCode abaixo
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4 Visitas de
assessoria
Jurídica

em 4 comunidades nos
estados de  Alagoas,

Paraíba, Pernambuco e 
Rio Grande do Norte

Parceria com 05
universidades,
particulares e

públicas
para exposição fotográfica itinerante  
da Campanha " Para Quem Sopram os

Ventos?"
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Mais de 500
visitantes

Seminário
Regional Sobre

Impactos de
Parques Eólicos 10 Rodas de

Conversa
sobre os Impactos de
Parques Eólicos nos 4

estados da Cáritas NE2

Mais de 170
assinaturas

em Carta  Aberta sobre os impactos
dos parques de energia eólica
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”A vida Pulsa no Seridó", 
no Rio Grande do Norte

durante as  exposições fotográficas 
nos 4 estados



Programa Infância Adolescência
e juventude - PIAJ

Como destaque na área de atuação do PIAJ, trazemos duas ações: O Projeto de
Fortalecimento Econômico de Jovens Rurais do Semiárido e a Campanha Fazer
Política DemocraticaMENTE. O projeto com juventudes foi desenvolvido nas
Comunidades Quilombolas de Angicos, Amargoso, Flores e no Distrito Rural da Barra
da Brejo no município de Bom Conselho, Agreste Meridional de Pernambuco, na
diocese de Garanhuns. O objetivo principal foi formar e fomentar iniciativas produtivas
empreendedoras jovens, com foco no aprofundamento técnico em temas
relacionados ao processo de produção (em especial a de base agroecológica), à
gestão dos produtos, ao empreendedorismo juvenil e nas estratégias para
comercialização dos produtos e serviços deste público. Os jovens receberam
insumos, equipamentos, animais, ração e toda assistência técnica para o pleno
funcionamento de cada empreendimento.

O objetivo do fortalecimento dos microempreendimentos juvenis e,
posteriormente, o recebimento dos animais e a ração a qual a juventude rural
teve acesso como forma de incentivar na Produção Sustentável e na
Comercialização Justa e Solidária visou a independência financeira dos
selecionados e também fomentando promoção da transformação local. Para ter
acesso aos materiais, os inscritos enviaram seus Planos de Negócios, que foram
aprovados na primeira seleção da instituição. Com os produtos em mãos, os
integrantes da ação foram incentivados a promoverem processos comunitários
sustentáveis que integraram a transformação local, por meio da participação
social, da produção de base agroecológica e da comercialização justa e
solidária, através do protagonismo juvenil. 
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Programa Infância Adolescência
e juventude - PIAJ

“A juventude é a janela pela qual o futuro entra no mundo”, inspirados nas palavras do
Papa Francisco , e fomentando a 0 np0romoção e o fortalecimento de ações que
envolvem a juventude na Rede Cáritas Nordeste 2, a Campanha Fazer Política
DemocraticaMENTE promoveu um Encontro de formação para multiplicadores da
campanha nos estados de Al, PE, PB e RN. O momento foi realizado através da
parceria da Cáritas Brasileira NE2 ( CBNE2) e a instituição católica alemã Misereor,
em Recife, e reuniu cerca de 40 jovens e agentes da CBNE2. Os jovens que
participaram do encontro tiveram como objetivo realizar um trabalho de
conscientização política e estimular posicionamentos críticos perante as eleições de
2022, bem como, ressaltar a importância da organização social na conquista de
direitos. A Campanha Fazer Política DemocraticaMENTE seguiu até o final do período
das eleições e buscou promover uma conscientização política, fomentar a difusão de
conhecimento, promoção de debate, reflexão, formação de senso crítico e
empoderamento das comunidades para uma participação política ativa, sobretudo
diante do cenário das eleições de 2022.

A Iniciativa teve por lema a frase: “A melhor forma de ajudar os outros é provar-lhes
que eles são capazes de pensar”, fala registrada pelo fundador e patrono da Cáritas
Brasileira, Dom Helder Camara, um dos grandes defensores dos direitos humanos e
incentivador do protagonismo social, sobretudo dos menos favorecidos na
sociedade.
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64 Jovens, sendo
38 mulheres e 26

homens 
inseridos em iniciativas produtivas

empreendedoras 31 dos
empreendimentos

produtivos
contemplados

tiveram incentivo
financeiro do

Projeto
21

empreendimentos
de jovens mulheres quilombolas  

residentes em  zonas rurais
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10 entidades
membro

com jovens selecionados para atuar
como multiplicadores da campanha
Fazer Política democraticaMENTE

40 Jovens
multiplicadores da

campanha 
Fazer Política

DemocraticaMENTE
formados para

replicar a campanha
em suas

Arqui/dioceses
Mobilização

 juventude participa do Grito dos
Excluídos, programa de Rádios,

formações em escolas e paróquias
disseminando a Campanha Fazer

Política DemocraticaMENTE
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Meio Ambiente Gestão de
Riscos e Emergências

A área de atuação do MAGRE – Meio Ambiente, Gestão de Riscos e Emergências da
CBNE2 tem executado  várias ações solidárias nos quatros estados do Regional NE2:
Alagoas, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco. De forma mais efetiva em 2022
a partir do segundo trimestre, considerando as fortes chuvas no estado de
Pernambuco, nas regiões do Agreste (Garanhuns, Bom Conselho), Mata Sul
(Palmares, Catende), Recife e Região Metropolitana (Jaboatão de Guararapes,
Camaragibe, Olinda) que ocasionaram deslizamentos de barreiras e enxurradas. No
período, em Pernambuco, mais de 40 municípios decretaram situação de
emergência.

Durante o início do segundo semestre de 2022, as fortes chuvas se mantiveram no
estado de Alagoas ocasionando situações de enchentes. Os principais municípios
atingidos foram a capital alagoana, Maceió, e os municípios de Paripueira e Satuba.
As pessoas e famílias atingidas nos estados de Alagoas e Pernambuco estão em
situação de vulnerabilidade social pela ausência de política de habitação. Os mais
atingidos foram os que moram em áreas urbanas em situação de morros e palafitas,  
e na zona rural, as famílias ribeirinhas. O período citado impactou os municípios com
muitos danos e prejuízos materiais, ambientais com centenas de mortes. No período
de 2022 é importante ressaltar ainda os graves impactos da pandemia pela Covid 19
e os números alarmantes de pessoas em situação de insegurança alimentar no
Nordeste. 
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180 famílias,
aproximadamente

540 pessoas
atendidas  pela Ação Emergencial em

Pernambuco  parceria com o
Consulado Geral da França em Recife Mais de 20 mil

pessoas
impactadas 

e contempladas 

995 Famílias
beneficiadas com

 entrega de cestas de alimentos, kits de
higiene e limpeza através do Projeto

Ação Emergencial em Pernambuco em
parceria com a CNBB

pelo Projeto Resposta Emergencial
Pernambuco: Recife, Camaragibe,

Jaboatão dos Guararapes uma
articulação do consórcio Cáritas

Brasileira em parceria com  a
Cáritas Suiça, Cáritas Bélgica e  

União Europeia
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Projeto Ação
Emergencial
Alagoas e

Pernambuco - CNBB

Ação Emergencial
Enchentes 2022

Alagoas

138 famílias afetadas
pelas enchentes

contempladas através da parceria com a
Cáritas Brasileira e execução da Cáritas

Diocesana de Palmeira dos Índios em
parceria com a Cáritas dos Estados Unidos

(CRS).

em parceria com a Fundação
Banco do Brasil foram acolhidas  

2.468 famílias atingidas pelas
catástrofes das chuvas. Com as
doações de eletrodomésticos,

fogões e geladeiras, impactando
9.872 pessoas no território

alagoano.
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foram contempladas 300 famílias
com  cestas de alimentos e kits de

higiene e limpeza



Migração e
Refúgio

A Cáritas Brasileira Regional Nordeste 2 implementou o Programa de Migração e
Refúgio com o objetivo de contribuir para melhores condições de vida para migrantes
e refugiados em seu território de atuação e promover a conscientização da
sociedade local sobre o tema. 

Tendo como guia os verbos que o Papa Francisco orienta para o trabalho com
migrantes e refugiados – Acolher, Proteger, Promover e Integrar – a CBNE2 realiza
ações que visam contribuir em parceria com os órgãos públicos e sociedade civil
para a ampliação de espaços de acolhida adequados, considerando as
especificidades dos grupos, articulando e discutindo com os diversos atores sociais
a formulação de políticas públicas, visando a proteção e garantia de direitos a
migrantes e refugiados e com a perspectiva de promover a autonomia e
protagonismo a esses pessoas, mobilizando a sociedade para ações de inclusão
(cultural, social e econômica) e possibilitando a integração social desse público.

O programa já alcançou pessoas de mais de 10 nacionalidades e acompanha mais de
300 famílias nos Estados de Pernambuco, Paraíba, Alagoas e Rio Grande do Norte
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5 Cursos
presenciais

ofertados para
migrantes

totalizando  mais de 200 alunos 

160 alunos/as
formados/as pela

plataforma
Integrar NE2 150 famílias de

migrantes  
contempladas

com cestas de alimentos através de
parceria com a CNBB NE2 e Campanha 

SOS Recife 

contabilizando entre
empreendedores brasileiros 

e migrantes
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200 famílias
migrantes

venezuelanas
assistidas no atendimento psicossocial 

em parceria com o 
Projeto Europana

80 Crianças
migrantes

contempladas
com a Campanha

do Brinquedo 

 Doe e Faça uma
Criança Feliz  
Dona y Di um

Nino Feliz

105 cartões de
alimentação

distribuídos a partir de parceria
com a Organização Internacional

para as Migrações (OIM) nos
estados de Pernambuco, Paraíba

e Rio Grande do Norte

através do Projeto Rede de Amor
Amizade e Fraternidade (RAFA)
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Mostra Intercultural
Brasil y Venezuela

empreendedores migrantes e  brasileiros
apresentaram e comercializaram seus produtos
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e Nutricional
O projeto Quintais Ecoprodutivos é uma iniciada implementada pelo Complexo
Industrial Portuário de Suape e desenvolvido pela Cáritas Regional Nordeste 2 nos
municípios de Sirinhaém, Rio Formoso, Ipojuca, Cabo de Santo Agostinho, Escada,
Moreno e Ribeirão, localizados na Região Metropolitana e Zona da Mata Sul de
Pernambuco. O projeto atendeu 300 famílias moradoras, distribuídas em 48
comunidades rurais e urbanas do Território e Território Estratégico de Suape. São
famílias quilombolas, assentadas da reforma agrária, engenhos, pescadoras
artesanal, marisqueiras, camponesas e moradoras dos conjuntos habitacionais. 

Foram implantados 300 Quintais Ecoprodutivos no território e território estratégico
de SUAPE, visando contribuir com a redução da fragilidade social e promover a
sustentabilidade ambiental, oferecendo mais qualidade de vida para as famílias do
território, por meio de processos formativos e da implantação de tecnologias sociais.
As tecnologias sociais implementadas foram fogões ecológicos, hortas, galinheiros
rurais, galinheiros urbanos e cisternas para produção, objetivando promoção da
soberania e segurança alimentar das famílias. Com a produção dos alimentos no
entorno das casas, as famílias vendem o excedente nas feiras livres, feiras
agroecológicas e venda direta na comunidade, possibilitando assim geração de
renda. Além de resgatar os saberes empíricos e sua ancestralidade com seu modo
de vida tradicional.
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e Nutricional
Para execução dos Quintais Ecoprodutivos, foram realizados diagnósticos
participativos do espaço produtivo da família, reuniões de apresentação do
projeto nas comunidades, capacitações de pedreiros, manejo das tecnologias
sociais, assistência técnica, intercâmbios comunitários, intermunicipal e
interestadual, além do fortalecimento dos espaços de comercialização
existentes no território. As ações do projeto causaram  impactos positivos na
vida das famílias, inspirando processos de transição agroecológica e
contribuindo para o sentimento de pertencimento das pessoas com seu
território de origem. Tem fortalecido a importância da Agroecologia para o
desenvolvimento sustentável, através da revisão do plano diretor da empresa
Suape.

Segurança Alimentar 
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Implantação de
220 Quintais
Ecoprodutivos

no território e território
estratégico de Suape

Realização de
220 diagnósticos
rurais e urbanos Formação de

Comitês Gestores
Municipais

com a participação de diferentes pessoas
do setor público e de movimentos sociais,
locais com o objetivo de mobilizar famílias

que poderão contribuir com o
desdobramento e sustentabilidade da ação

dos agroecossistema de base
familiar, visando potencializar

identificar as fortalezas e
fraquezas do quintal das

famílias participantes do projeto
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Entrega dos 100
primeiros quintais

ecoprodutivos
em parceria com o complexo

portuário de Suape, as famílias e
associações comunitárias

Realização de 07
visitas nos
municípios Realização de

220 diagnósticos
rurais e urbanos

Realização de 48
visitas técnicas

às comunidades visando contribuir para
fortalecer as relações de cooperação

entre as famílias ampliando o processo
formativo a ser iniciado nas

comunidades e assentamentos

dos agroecossistema de base
familiar, visando potencializar

identificar as fortalezas e
fraquezas do quintal das famílias

participantes do projeto
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para discutir nas ações nas comunidades
e assentamentos, como forma de
organização e acompanhamento 

dos impactos planejados



Voluntariado
CBNE2

Motivar a comunhão dos nossos irmãos e irmãs e a promoção da solidariedade
como ato de transformação à vida humana é uma missão intrínseca na Cáritas.
Ter como conceito e mote a solidariedade tem surtido um efeito enorme e
alcançado diversas vidas, não apenas as assessoradas pelas ações de
promoção social, mas as que se inspiram pelo trabalho de apoio e ajuda ao
próximo. Nesse sentido, visando fortalecer uma de nossas orientações
estratégicas, a Promoção da Identidade e Integração do Ser Agente Voluntário e
Voluntária na Rede Cáritas, o Regional Nordeste 2 lançou no ano de 2022 o
Programa Regional de Voluntariado. O Programa Regional de Voluntariado surge
a partir de uma necessidade da Rede Cáritas em ter espaços de formação e
orientação nas temáticas regionais presentes nas entidades-membro. 

A Cáritas Brasileira elaborou, no ano de 2019, dois materiais importantes que
foram utilizados para nortear o passo a passo da elaboração deste documento, a
Política e o Manual de Voluntariado, que prima pela celeridade na execução dos
aspectos mais práticos da formação e integração do/a voluntário/a na Rede. O
processo de elaboração do Programa se deu a partir da contribuição do espaço
auxiliar de gestão do Comitê Regional de Voluntariado, composto por voluntários
(as) e colaboradores (as), a escolha das entidades representantes deste Comitê
aconteceu de forma democrática e participativa, através das indicações dos 04
Fóruns Cáritas Estaduais.
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Criação do
Programa Regional

de Voluntariado
considerando a política nacional de

voluntariado e a realidade do Regional NE2

3 Encontros
formativos

11 Cáritas
Paroquiais
constituídas

na Diocese de Campina Grande- PB

com voluntários/as realizados
junto a entidades membro
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Seleção e 
atuação do

Voluntariado

30 Voluntários/as 

12 voluntários/as
envolvidos/as nas ações com Meio

Ambiente Gestão de Riscos – MAGRE

na Cáritas Paroquial de
Montadas, na Paraíba, Diocese

de Campina Grande
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para o Programa 
de Migração e Refúgio NE2



Participação de
várias dioceses

nas campanhas emergenciais em
decorrência das fortes chuvas  

Início do processo
formativo

Participação de 
10 voluntários/as

das entidades membro no 
18° Congresso Eucarístico Nacional,

realizado em Recife

para criação da Cáritas Diocesana
de Afogados da Ingazeira (PE)
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Sustentabilidade Política 
E ECONÔMICA Apoio à elaboração de projetos para a Rede Cáritas junto ao parceiro

Manos unidas, alcançando 04 entidades membros, somado ao regional,
articulando assim uma ação fortalecedora do papel da CBNE2
enquanto assessoria da rede

Aprovação de nova parceria trienal com a Misereor 

Fortalecimento das entidades membro na execução direta de projetos
com parceiros da CBNE2

Campanhas emergenciais realizadas por várias entidades membros,
mobilizando diversos parceiros nacionais e internacionais

Formação de espaços de incidência política em Recife e região
metropolitana, como desdobramento dos projetos de resposta
emergencial 

Participação das paróquias nas campanhas e projetos emergenciais

Projetos aprovados pelas entidades membro no Fundo Nacional de
Solidariedade

Ampliação das ações de formação através do Programa de
Voluntariado da Cáritas Regional Nordeste 2

Entrega de equipamentos como notebooks e impressoras para 21
entidades/dioceses do Regional NE2, além de 6 impressoras para os 4
fóruns estaduais
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Identidade Eclesial 
(CNBB/Pastorais Sociais/CEBs/etc)
Participação nas dinâmicas da comissão para Ação Sócio
Transformadora da CNBB NE2

Assessoria as pastorais, movimentos e organismos para  
elaboração de projetos para o Fundo Nacional de Solidariedade

Projetos emergenciais realizados com a Pastoral da Criança, do
Menor e Pastoral Carcerária 

Ações realizadas conjuntamente com as pastorais, organismos e
movimentos

Participação no Grito dos Excluídos (as) nos quatro estados de
atuação

Realização de diversas atividades em alusão ao Dia do Pobre,
instituído pelo Papa Francisco
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Comunicação interna  externa.  
E EXTERNA Publicação de diversos materiais institucionais

Elaboração e publicação do Manual de Identidade
Institucional para o conjunto das entidades que
compõem a CBNE2

Crescimento nas redes sociais da CBNE2

Participação das equipes na construção dos materiais de
comunicação paras as ações

Ampliação de recursos nos projetos para ações de
comunicação
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Gestão Institucional
Apresentação às entidades da CBNE2 a proposta de
regionalização, que tem o objetivo de proporcionar o
fortalecimento da ação da Cáritas nas 21 dioceses que
integram o Regional

Assessoria sistemática para organização interna das
entidades membro 

Participação da Rede CBNE2 nas dinâmicas promovidas
em âmbito regional

 Melhor entendimento sobre a dinâmica de funcionamento
da rede, engajamento e identificação institucional
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Sistema PMAS Realização do Planejamento da CBNE2 de 18 a 20
de março, no Convento Ipuarana, em Lagoa Seca,
Paraíba, contando com a participação de 14
entidades membro e assessoria regional

Realização do Encontro de Monitoramento da
CBNE2 de 05 a 07 de agosto, no Santuário das
Comunidades, em Caruaru (PE) contando com a
participação de 12 entidades membro e assessoria
regional

Realização do Encontro de Avaliação da CBNE2 de
9 a 11 de dezembro, no Santuário das
Comunidades, em Caruaru (PE) com a participação
de 13 entidades membro e assessoria regional

Planejamento, Monitoramento,
Avaliação e Sistematização  
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Sistema PMAS Encontro de construção da proposta para o Trienal
para Misereor junto a rede, contando com a
participação de 10 entidades membro e assessoria
regional

Reuniões virtuais dos fóruns para planejamento das
ações

Ações realizadas e planejadas nos estados a nível de
fóruns estaduais (Feiras da Agricultura Familiar,etc)

Encontros com a rede  CBNE2 

Entrega de equipamentos para ação das entidades nas
Arqui/dioceses

Planejamento, Monitoramento,
Avaliação e Sistematização  
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Depoimentos

Quitéria da Silva, 44 anos, voluntária da Cáritas Diocesana de
Palmeira dos Índios (AL) durante Oficina de Comunicação

Popular em Alagoas

 "O tema  da comunicação institucional é de suma
importância na busca de uma democracia justa e
representativa na Casa Comum e do Bem Viver ".

Rosário Araújo, doceira do Fórum de Mulheres da Economia
Solidária do Seridó, em Caicó - Rio Grande do Norte

" Estou muito feliz em ter tido  oportunidade de participar da 18ª
Feira de Artesanato em Crateus, de estar com minha companheiras
artesãs e vender meus produtos. Só tenho a agradecer o apoio da

Cáritas Diocesena de Caicó- RN".

Maria Elidineide, agricultora, contemplada pelo Projeto Quintais Ecoprodutivos, ex-
presidente da Associação Comunitária de Gaibu, Cabo de Santo Agostinho (PE)

“Nunca pensamos em plantar hortaliças em nosso quintal, criar peixe e tudo mais. 
Na chegada do projeto Quintais Ecoprodutivos, vimos a possibilidade de melhorarmos

nosso espaço da associação e levar algumas ideias para nossas casas". 

Que inspiram
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Galeria 
de fotos



Galeria 
de fotos
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Galeria 
de fotos



Principais
representações e
articulações 

 Articulação do Semiárido 
Brasileiro/ASA 

Comissão SOS Recife e Região Metropolitana –
grupo formado por organizações da sociedade civil

e comunidades afetadas pelos desastres
provocados pelas chuvas de maio e abril na Região

Metropolitana do Recife

Conselho Estadual de Segurança Alimentar e
Nutricional – CONSEA/AL

 Conselho Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional –
CONSEA/PE

Conselho Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional –
CONSEA/PB

 Comissão de Políticas Públicas do
Conselho Regional de Psicologia de

Pernambuco

Comissão de Agroecologia do
Estado de Pernambuco

Página | 50



Principais
representações e
articulações 

Plataforma MROSC

Comissão Regional Pastoral para Ação
Sociotransformadora da CNBB NE2

Rede de Advocacy
 Colaborativo – RAC

Fórum de Mudanças Climáticas e
Justiça Socioambiental

Conselho de Desenvolvimento
Rural Sustentável e Solidário  

CDRS/PE
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Principais
representações e
articulações

Rede Nacional de Assistência Jurídica
a Pessoas Migrantes e Refugiadas –

REMIR

Comitê Interinstitucional de Promoção dos
Direitos das Pessoas em situação de migração,

refúgio ou Apatridia – COMIGRAR/PE

Comissão de Direito dos Migrantes 
e Refugiados da OAB/PE

Comitê Municipal Intersetorial de
Atenção aos Migrantes de

Maceió/AL

Comitê Estadual Intersetorial de Atenção
aos Refugiados, Apátridas e Migrantes do

Rio Grande do Norte – CERAM/RN
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Exercício 2022
Informações financeiras
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Informações financeirasExercício 2022
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Informações financeiras
Exercício 2022
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Informações financeiras
Exercício 2022
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Informações financeiras
Exercício 2022
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parcerias

Principais
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Entre em contato

Expediente
Arcebispo da Paraíba e Bispo Referencial da Cáritas Brasileira Regional
Nordeste
Dom Frei Manoel Delson Pedreira da Cruz, OFMCap

Conselho Regional:
Itamar de Carvalho | Cáritas Diocesana de Pesqueira (Presidente)
José Carlos Martins | Cáritas Diocesana de Caicó (Vice-presidente)
Diácono Ricardo Soares | Cáritas Diocesana de Campina Grande
Charles André| Cáritas Diocesana de Palmeira dos Índios
Severino Ramos | Fundação Monsenhor Petronilo Pedrosa
Gilsa Dias | Cáritas Diocesana de Mossoró

Coordenação Colegiada:
Neilda Pereira da Silva- Secretária Executiva Regional
Bruna Suianne - Assessora Regional de voluntariado
Luciana Florêncio - Assessora Regional do Meio Ambiente Gestão de
Riscos e Emergências - MAGRE

Produção de conteúdo:
Assessoria Regional de Economia Solidária e Voluntariado
Assessoria Regional de Migração, Refúgio e Apátridas
Assessoria Regional de Convivência com Biomas
Assessoria Regional de Mobilização e Captação de Recursos
Assessoria Jurídica e de Incidência Política
Assessoria Regional de Comunicação
Setor Administrativo e Financeiro

Revisão de conteúdo:
Coordenação Colegiada Regional
Assessoria Regional de Comunicação 

Diagramação:
Isabel Nascimento

Rede de Solidariedade

Banco do Brasil
Agência: 1833-3
Conta-Corrente: 43.879-0
Chave PIX
CNPJ: 33.654.419/0011-98

Rua Monte Castelo, 176, Boa Vista | Recife/PE | Cep: 50050-310
(81) 3231.3435 caritasne2@caritas.org.br
Nossas redes sociais
www.caritasne2.org.br
Caritas Brasileira Regional NE2
caritasregionalnordeste2
caritasNE2
Cáritas Brasileira Regional NE2
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